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PREÂMBULO 

 

Este manual tem como objetivo principal facilitar aos discentes a 

normalização dos trabalhos de conclusão de curso de graduação do Instituto 

Superior de Educação Elvira Dayrell – ISEED e da Faculdade dos Vales Elvira 

Dayrell – FAVED. Tomando como base as normas estabelecidas pela ABNT, 

busca-se detalhar ponto a ponto os parâmetros a serem adotados pelos discentes 

na elaboração da apresentação de suas pesquisas. Destaca-se ainda que esse 

trabalho é simplesmente fruto da leitura e interpretação de vários manuais e livros 

de normalização que respeitam a ABNT. Portanto, não se constitui enquanto um 

material inédito ou original, veiculando inclusive muitas partes integrais dos 

materiais utilizados para sua elaboração. 

 

CAPÍTULO I – Das Disposições Preliminares 

 

Art. 1º – Estas normas visam regulamentar as atividades de elaboração, 

apresentação e avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso, obrigatório para 

conclusão dos Cursos de Graduação do Instituto Superior de Educação Elvira 

Dayrell – ISEED e da Faculdade dos Vales Elvira Dayrell – FAVED. 

 

CAPÍTULO II – Da Caracterização 

 

Art. 2º – O Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação caracterizar–se–á 

como um trabalho individual, monográfico e de iniciação à investigação científica, 

elaborado pelo discente sob a responsabilidade de acompanhamento de um 

professor orientador. 

 

CAPÍTULO III – Das Competências 

 

Art. 3º – Compete ao professor orientador: 

 

01) Orientar o discente na elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso; 

02) Certificar–se que os prazos estipulados estão sendo respeitados; 
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03) Prover parecer favorável ao encaminhamento do Trabalho de Conclusão de 

Curso à banca examinadora, caso o considere em condições para tal; 

04) Verificar se as indicações da banca examinadora foram atendidas a contento 

ou não. 

 

Art. 4º – Compete ao discente: 

 

01) Providenciar o aceite de um professor orientador; 

02) Respeitar os prazos estipulados; 

03) Respeitar as normas estabelecidas neste manual durante a elaboração do 

Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

CAPÍTULO IV – Da estrutura 

 

Art. 5º – O tema do Trabalho de Conclusão de Curso escolhido pelo discente 

deverá versar sobre assuntos relativos às áreas de concentração e linhas de 

pesquisa disponíveis nos Cursos de Graduação do Instituto Superior de Educação 

Elvira Dayrell – ISEED e da Faculdade dos Vales Elvira Dayrell – FAVED, 

cabendo ao orientador a verificação da pertinência e viabilidade do tema 

proposto. 

 

Art. 6º – A estrutura básica da monografia deve compreender: elementos 

preliminares ou pré–textuais, elementos textuais e elementos pós–textuais. 

 

§ 1º – Elementos preliminares são aqueles que antecedem o texto, e são 

apresentados respeitando a seguinte ordem: 

 

01) Capa; 

02) Folha de rosto; 

03) Errata (opcional); 
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04) Termo de aprovação1; 

05) Dedicatória (opcional); 

06) Agradecimentos (opcional); 

07) Epígrafe (opcional); 

08) Resumo na língua vernácula; 

09) Resumo em língua estrangeira (inglês); 

10) Lista de ilustrações (opcional); 

11) Lista de tabelas (opcional); 

12) Lista de abreviaturas e siglas (opcional); 

13) Lista de símbolos (opcional); 

14) Sumário; 

 

§ 2º – Elementos textuais representam o trabalho propriamente dito e deverão 

conter os seguintes itens: 

 

01) Introdução, com pelo menos três laudas, devendo conter na seguinte ordem: 

Relato acadêmico do discente e seu envolvimento com a pesquisa apresentada, 

problema de pesquisa, objetivo geral e específicos, hipótese (quando houver), 

justificativas (acadêmica, social e pessoal), metodologia, exposição de cada um 

dos capítulos e apresentação do Marco Teórico; 

02) Desenvolvimento e apresentação do trabalho, três capítulos com pelo menos 

oito laudas cada um dos dois primeiros, devendo conter na seguinte ordem2: 

Capítulo I – Referencial Teórico (Assunto geral); Capítulo II – Descrição e 

problematização do tema (Referencial Teórico – Assunto Específico); Capítulo III 

– Descrição completa da Metodologia (obedecendo se pesquisa de campo ou 

revisão), e Apresentação e Discussão dos Resultados3. 

 
1 Na versão final do Trabalho de Conclusão de Curso a ser entregue pelo discente para o arquivamento na 
instituição, o Termo de Aprovação deverá ser substituído pela Ata de aprovação, que deverá ser fornecida 
pela instituição. 
2 Não existe obrigatoriedade quanto aos títulos de cada um dos capítulos do desenvolvimento, podendo os 
mesmos ser nomeados de acordo com as especificidades de cada trabalho. Nesse caso deverão apenas ser 
respeitados os conteúdos exigidos: “Revisão Bibliográfica”, “Descrição e problematização do tema”. 
3 Eventualmente, em comum acordo entre o discente e o professor orientador, o Trabalho de Conclusão de 
Curso poderá ser apresentado em dois capítulos no item desenvolvimento. Nesse caso o Capítulo I deverá 
obrigatoriamente conter o mínimo de 16 páginas e agregar a “Revisão Bibliográfica” e a “Descrição e 
problematização do tema”. Por seu turno, o Capítulo II deverá conter  a “Metodologia” e a “Apresentação e 
Discussão dos Resultados”. 
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Em Pesquisas de Campo a Metodologia (3.1) deverá conter: 3.1.1 

Caracterização da pesquisa quanto aos fins e aos meios; 3.1.2 Unidade de 

Análise e Observação/População e Amostra; 3.1.3 Instrumento e Procedimento 

de Coleta de Dados; 3.1.4 Estratégia de Análise e Tratamento de Dados. No caso 

de estudos voltados para Revisão Literária toda a metodologia se encontrará em 

um único tópico, 3.1 Metodologia. 

03) Conclusão/Considerações Finais deverá conter na seguinte ordem: retomada 

dos principais pontos apresentados, indicações de outras possíveis abordagens 

sobre o tema, possibilidades de aprofundamento da pesquisa em um nível 

superior de pesquisa, etc. 

 

§ 3º – Elementos pós–textuais são responsáveis pela complementação do 

trabalho, sendo compostos por: 

 

01) Referências; 

02) Glossário (opcional); 

03) Apêndice(s) (opcional); 

04) Anexo(s) (opcional); 

05) Índice(s) (opcional). 

 

Art. 7º – Ao final deste manual serão apresentados no Anexo I os modelos dos 

itens contidos nos § 1º e § 3º do Art. 6º. 

 

CAPÍTULO V – Da elaboração 

 

Art. 8º – O Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser preparado em editor de 

texto. 

 

Art. 9º – O papel utilizado deverá ser do tamanho A4, branco ou reciclado. 

 

Art. 10 – As margens deverão respeitar a seguinte formatação: 3 cm para as 

esquerda e superior, e 2 cm para as direita e inferior. 
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Art. 11 – A numeração das páginas deverá ser alocada apenas a partir da 

primeira página da introdução e na parte superior à direita, embora seja 

necessário levar em consideração o número total de páginas anteriores, excluindo 

a capa. 

 

Art. 12 – Os espaços entrelinhas deverão ser de 1,5cm para o corpo de texto, 

alinhamento justificado, recuo do início do parágrafo 1,25cm e espaços 

entrelinhas simples para as citações destacadas. 

 

Art. 13 – A fonte utilizada deverá ser a Arial com tamanho 12 para o corpo do 

texto e 10 para as citações longas e notas. 

 

Art. 14 – As citações longas, ou seja, aquelas que excederem o número de três 

linhas, deverão preservar 4 cm de recuo a partir da margem esquerda do texto, 

mantendo o alinhamento com o próprio corpo de texto à direita.   

 

Art. 15 – As notas deverão ser alocadas no rodapé de cada uma das páginas que 

as conterem, espaçamento simples. 

 

Art. 16 – As referências das citações deverão também ser alocadas no rodapé de 

cada uma das páginas que as conterem e se apresentarem em ordem numérica 

de apresentação no texto nas referências (pós-textual). 

 

Art. 17 – O Resumo é um texto que deve ter, preferencialmente, entre 150 e 500 

palavras. Ele deverá sintetizar em um único parágrafo as idéias do trabalho. Para 

escrever o resumo é necessário finalizar a pesquisa. Iniciar o texto falando sobre 

o tema principal, objetivo geral, métodos, principais resultados e conclusão (nesta 

ordem). Não se esqueça de usar sempre frases objetivas, curtas e escritas em 

voz ativa. Abaixo do texto do resumo, adicione uma sequência de palavras-chave 

(sugere-se três a cinco), ou seja, termos que caracterizam a pesquisa. 
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Art. 18 – Ao final deste manual, nos Anexos II e III, serão apresentadas as 

devidas considerações a respeito dos parâmetros a serem seguidos quanto às 

citações e às referências, respectivamente. 

 

CAPÍTULO VI – Da entrega 

 

Art. 19 – Após endossado pelo orientador responsável, o Trabalho de Conclusão 

de Curso deverá ser entregue em três cópias impressas e encadernadas, sendo a 

capa com plástico transparente, e a contracapa com plástico preto. 

 

§ 1º – O discente poderá protocolar seu Trabalho de Conclusão de Curso para a 

defesa somente após ter sido aprovado na disciplina de Elaboração de Trabalho 

de Conclusão de Curso. 

 

Art. 20 – Deverá entregar três cópias impressas uma versão digital do trabalho.  

 

Art. 21 – Os anexos contidos no trabalho impresso deverão ser digitalizados e 

também comporem a versão eletrônica. 

 

Art. 22 – O Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser protocolado na 

Secretaria do Instituto Superior de Educação Elvira Dayrell – ISEED, obedecendo 

sempre o calendário estipulado para tal, que será variável de acordo com as 

especificidades de cada semestre.  

 

CAPÍTULO VII – Da apresentação e julgamento (PRESENCIAL) 

 

Art. 23 – Todo Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser submetido à banca 

examinadora, que deverá respeitar os parâmetros adotados pelo discente em 

consonância ao art. 5º deste manual. 

 

Art. 24 – A banca examinadora deverá ser composta por três professores: 

 

1) Professor Orientador do trabalho; 
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2) Dois professores dos quadros da Sociedade de Ensino Elvira Dayrell – SOED, 

mantenedora das instituições Instituto Superior de Educação Elvira Dayrell – 

ISEED, e Faculdade do Vale Elvira Dayrell – FAVED; 

 

Art. 25 – Os nomes dos professores, que não o orientador, deverão ser definidos 

em comum acordo entre o discente, a Diretoria Acadêmica, a Coordenação do 

Curso e o professor Orientador. 

 

Art. 26 – O discente responsável pela elaboração do trabalho deverá apresentá–

lo em audiência pública para a banca examinadora respeitando o tempo 

previamente estipulado entre 15 e 20 minutos. 

 

Art. 27 – Após a apresentação do discente, será atribuído o tempo máximo de 10 

minutos para cada um dos integrantes da banca examinadora para arguir o 

discente sobre questões relativas ao trabalho, à exceção do professor orientador. 

 

Art. 28 – A ordem de arguição dos professores: primeiramente deverá ser feita 

pelos dois professores do quadro ISEED/FAVED e por último o Professor 

Orientador; e será definida pelos integrantes da banca se o discente responderá 

às arguições de forma conjunta ou separada. 

 

Art. 29 – Enquanto os professores estiverem realizando suas arguições, não será 

permitida contraposição do discente, a não ser que os próprios professores assim 

requisitem. 

 

Art. 30 – O tempo de resposta do discente às arguições dos professores será de 

no máximo 05 minutos para cada uma delas. 

 

Art. 31 – Após a apresentação, arguições e respostas, a banca examinadora se 

reunirá para definir pela aprovação ou não do trabalho. 

 

Art. 32 – A decisão da banca examinadora deverá se orientar pelas três opções 

seguintes: 
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01) Aprovado; 

02) Aprovado com ressalvas; 

03) Reprovado. 

   

Art. 33 – Excetuando–se a opção de reprovação, a banca poderá ainda requisitar 

na ficha de avaliação que o Trabalho de Conclusão de Curso seja revisado por 

profissional da área de letras para adequação à norma culta da língua 

portuguesa. 

 

Art. 34 – Aprovado sem ressalvas, o discente deverá proceder à encadernação 

de duas vias de seu Trabalho de Conclusão de Curso com capa dura na cor preta 

com escrita na cor dourado, e protocolá–lo na Secretaria da instituição para o 

arquivamento do documento. 

 

Art. 35 – Aprovado com ressalvas, o discente deverá proceder às correções 

gerais indicadas pelos professores avaliadores na ficha de avaliação, que deverá 

conter a descrição das alterações necessárias e ser entregue ao final da 

avaliação.  

 

Art. 36 – A entrega da nova versão corrigida pelo discente deverá respeitar o 

prazo máximo de 30 dias corridos a partir da data da apresentação, 

acompanhada da versão original da ficha de avaliação da banca examinadora. 

 

Art. 37 – Caberá ao Professor Orientador, sob a supervisão do Diretor Acadêmico 

e o Coordenador de Curso, identificar se o trabalho atendeu ou não às exigências 

contidas na ficha de análise fornecida pela banca ao término da avaliação. 

 

§ 1º – Atendidas as exigências, o discente deverá seguir o rito descrito no Art. 34 

deste manual. 

 

§ 2º – Não atendidas as exigências, o aluno será reprovado e se enquadrará no 

Art. 39 deste manual. 
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Art. 38 – O discente que não cumprir o prazo estipulado no Art. 36 deste manual, 

terá seu trabalho considerado reprovado. 

 

Art. 39 – Ao discente responsável pelo trabalho reprovado, caberá se rematricular 

na disciplina de Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso II, a fim de 

reestruturar novo Trabalho de Conclusão de Curso e reapresentá–lo no semestre 

subsequente ao de sua reprovação.  

 

§ 1º – O discente poderá protocolar a nova versão de seu Trabalho de Conclusão 

de Curso para a defesa, que a partir daí deverá seguir o rito contido no Capítulo 

VII deste manual, somente após ter sido aprovado na disciplina de Elaboração de 

Trabalho de Conclusão de Curso II. 

 

CAPÍTULO VIII – Das disposições gerais 

 

Art. 40 – Os casos omissos serão resolvidos em comum acordo pela Diretoria 

Acadêmica, a Coordenação do Curso e o professor Orientador. 

 

ISEED/FAVED, 01 de fevereiro de 2020. 

 

 

• NO SISTEMA ON LINE há especificações diferentes deste manual e 

devem ser atendidas segunda normas preestabelecidas e que não se 

encontram neste documento. 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I 

Modelos para a apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso. 
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RESUMO 

 

A monografia “Trabalho Infantil: análise da percepção das famílias e crianças 

envolvidas” tem como proposta analisar o significado deste tipo de trabalho na 

realidade cotidiana de crianças, adolescentes e famílias envolvidas. Este trabalho 

reúne os resultados de uma pesquisa qualitativa com um grupo de mães e 

crianças que exercem atividades laborativas identificadas como trabalho precoce. 

O estudo teve como ponto de partida a configuração atual do trabalho infantil no 

Brasil e no Estado do Rio de Janeiro, com base em dados estatísticos, embora a 

sua ênfase recaia sobre os aspectos simbólicos e culturais desse fenômeno. A 

pesquisa teve como referência empírica o município de Itaguaí no Estado do Rio 

de Janeiro, em particular, um segmento específico da população composto por 

famílias ribeirinhas e de assentamentos rurais e urbanos que enfrentam situações 

de vulnerabilidade social. 

 

Palavras-chave: Estado emocional; ansiedade; corrida de aventura. 
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ABSTRACT   

   

The dissertation “Child work: analysis of perception of involved families and 

children”, proposes to analyse the significance of this type of work in the daily 

reality of involved children, adolescents and families. This work gathers the results 

of a qualitative research with a group of mothers and children who carry out labor 

activities identified as precocious work. The study had as a starting point the 

present configuration of child work in Brazil and in the state of Rio de Janeiro, 

based on statistic data, however, its emphasis relies on the symbolic and cultural 

aspects of this phenomenom. The research had as empiric reference, the 

municipality of Itaguaí in the state of Rio de Janeiro, particularly, a specific 

segment of the population made up of riverside, and rural and urban settled 

families who face situations of social vulnerability. 

 

Keywords: Emotional state; anxiety; Adventure race. 
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LISTA DE SÍMBOLOS 

 

ap profundidade de corte [mm]. 

Ar Arrojado (referente a política do operador). 

b largura de corte [mm]. 

Co Conservador (referente a política do operador). 

d diâmetro da peça [mm]. 

dcrítico diâmetro crítico [mm]. 

de diâmetro equivalente [mm]. 

de1 diâmetro equivalente para a Vc1 [mm]. 

de2 diâmetro equivalente para a Vc2 [mm]. 

® marca registrada. 

% por cento. 
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GLOSSÁRIO 

 

AVATAR na realidade virtual é a representação gráfica do usuário inserido no 

ambiente virtual 

BLOG (Web Logs) são páginas disponíveis na Internet onde usuários 

podem instantaneamente inserir mensagens, imagens e links.  

CHAT é um recurso gráfico que possibilita a conversa, utilizando um 

programa navegador ou similar, de diversas pessoas em momentos 

síncronos. 

HTML  “HyperText Markup Language” Linguagem utilizada para marcar 

documentos de conteúdo fixo, comumente utilizada na internet para 

exibição de páginas estáticas. 

PALACE uma sala de conversa síncrona que através de avatares, os usuários 

realizam uma comunicação do tipo “bate–papo”. 

PHP (um acrônimo recursivo para “PHP: Hypertext Preprocessor") é uma 

linguagem de uso geral, muito utilizada e especialmente guarnecida 

para o desenvolvimento de aplicações Web embútivel dentro do 

HTML.  
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APÊNDICE A  

Roteiro de entrevista 

 

1 – Nome / Estado Civil (antes e depois):  

2 – Sexo: 

3 – Endereço: 

4 – Idade: 

5 – Ano de Conclusão e IES do Curso Superior: 

6 – Atual Função Profissional / Função Profissional antes da conclusão da 

educação superior: 

7 – Escolaridade do Cônjuge: 

8 – Atual Função Profissional do Cônjuge: 

9 – Quantos Irmãos? 

10 – Escolaridade dos Irmãos: 

11 – Atuais Funções Profissionais dos Irmãos: 

12 – Ingresso na Educação Superior; 

13 – Razões e Objetivos; 

14 – Por que Instituição paga em vez de gratuita? 

15 – Pagamento dos estudos; 

16 – Dificuldades para o pagamento? Se sim, foi cogitada a possibilidade de 

abandonar a Educação Superior? 

17 – O que mais o encorajava a concluir a Educação Superior? 

18 – Alguma coisa desencorajava? 
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ANEXO A 

Ficha Clínica 

          Frasco n.º:______ 

Nome:__________________________________________________________ 

Telefone:_____________________ Data de Nascimento:_____ / _____ / ____ 

Endereço:_______________________________________________________  

Bairro:______________________Cep:________________________________ 

Cidade:_____________________________ Estado:_____________________ 

Nome do Responsável: ____________________________________________ 

ODONTOGRAMA 

 

 

 55     54     53     52     51    61     62    63     64    65 

  85     84    83     82     81    71     72    73     74    75 

 

 

Fluxo Salivar 

Tempo:  Quantidade: 

pH 

ph meter: pH fita: 

Atividade da Amilase Salivar 

Absorbância inicial:    Absorbância final:     Amilase: 

Concentração de Proteínas Totais 

Absorbância:                Proteínas: 

Capacidade Tampão 

pH inicial: 

Volume de ácido clorídrico pH 

  

  

  

  

  

Volume total de ácido clorídrico:          pH final: 
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ANEXO II 

Parâmetros a serem seguidos na utilização de citações. 
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 As citações podem ser diretas, quando as palavras exatas do texto original 

são transcritas, ou indireta, quando são reproduzidas apenas as idéias e/ou 

informações do texto original. No caso das citações diretas, as mesmas podem 

ainda ser divididas em outros dois grupos, as curtas, quando seu tamanho não 

excede a 03 linhas do corpo de texto; ou longas, quando tal espaço é excedido, 

devendo inclusive ser destacadas do corpo de texto. 

 No caso dos Trabalhos de Conclusão de Curso do ISEED/FAVED, todas as 

citações, diretas (curtas ou longas) ou indiretas, seguirão os mesmos parâmetros 

para suas respectivas referências, que deverão ser alocadas no rodapé da página 

(mesmo que o nome do autor seja citado no próprio corpo de texto com as 

citações indiretas), e conter sobre nome do autor em letra maiúscula, ano da 

publicação e página do texto original (este último, em caso de citação direta). 

 A fim de tornar as orientações para a normalização dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso do INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇÃO ELVIRA 

DAYRELL/FACULDADE DOS VALES ELVIRA DAYRELL mais palpáveis, em 

termos de suas citações, seguem alguns exemplos: 

 

1 – Citação direta (curta) 

 

 A respeito do surgimento do culturalismo como ramo interpretativo, Ahmad 

atenta para perversa utilidade do mesmo que se conforma como “uma ideologia, 

em outras palavras, que trata a ‘cultura' não apenas como um forte aspecto de 

organização e comunicação social, mas como uma instância determinante.”4   

 

2 – Citação direta (longa) 

 

 Como bem contestou Caio Navarro de Toledo: 

 

No discurso de lideranças de esquerda, a expressão “cabeças cortadas”, 
dirigida contra eventuais golpistas, tinha um sentido metafórico; com a 
ação dos “vencedores de abril”, ela se tornara uma cruel realidade para 

muitos homens e mulheres durante os vinte anos da ditadura militar.5 

 

 
4 AHMAD, 2002, p. 09. 
5 TOLEDO, 2004, p. 24. 
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3 – Citação indireta 

  

 A História Cultural segundo a interpretação de Aijaz Ahmad não pode ser 

considerada como um simples reflexo da História política, embora também não se 

apresente alienada à mesma. Pelo contrário, a História Cultural de fundo marxista 

se apresenta à pesquisa histórica perfeitamente capaz de conjugar fatores 

políticos e econômicos inseridos num campo cultural.6 

 

4 – Citação de citação 

  

 E com o intuito de reforçar suas afirmações, o editor tece ainda os 

seguintes comentários: “Daqui se vê que a ditadura bolchevista proporciona ao 

operário vida mais dura que qualquer regime capitalista.”7 

 

5 – Supressão de partes do texto original (citações curtas e longas) 

 

 Essa interpretação visa apresentar a estruturação política do Estado como 

privilégio das classes dominantes, mas sem incorrer no mesmo erro das análises 

que valorizam o Estado como coisa ou sujeito, mas sim, levando “à compreensão 

de um problema decisivo, o das contradições internas do Estado [...] rompendo 

assim com o pragmatismo peculiar à dicotomia coisa/sujeito que o consideram [...] 

como um bloco monolítico sem fissuras.”8  Resumindo...  

 

O Estado é constituído–dividido de lado a lado pelas contradições de 
classe. Isso significado que uma instituição, o Estado, destinado a 
reproduzir as divisões de classe, não é, não pode ser jamais, como nas 
concepções do Estado–Coisa ou Sujeito, um bloco monolítico sem 
fissuras, cuja política se instaura de qualquer maneira a despeito de suas 
contradições, mas é ele mesmo dividido.[...] As contradições de classe 
constituem o Estado, presentes na sua ossatura material, e armam 

assim sua organização9 
 

 

6 – Inclusão de partes no texto original (citações curtas e longas) 

 
6 AHMAD, 2002. 
7 SOUZA, 1990 apud MOLINARI, 1992, p. 69. 
8 POULANTZAS, 1981, p. 151. 
9 POULANTZAS, 1981, p. 152. 
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6.1 – Citação curta 

 

 Em virtude dessas questões, afirma Ferreira, o surgimento e a 

sedimentação da mensagem anticomunista proveniente do 27 de novembro pode 

ser compreendida “como uma medida intencional [que se torna compreensível 

apenas] quando relacionada com o contexto político do período 1935/1938 e com 

a forma como a organização militar se insere neste período."10 

 

6.1 – Citação longa 

 

 Assim, como afirma Ciro Flamarion Cardoso, 

 

Um conhecimento das representações sociais em curso na sociedade [e 
na época] em estudo pode ser de enorme valia, [pois] uma análise 
detalhada das representações sociais e de suas transformações ou 
substituições, no tempo, na sociedade em estudo, pode servir para uma 
inferência confiável das motivações envolvidas naqueles processos 
decisórios que orientem as ações dos sujeitos individuais ou coletivos.11 

 

 

7 – Citação de informações das redes de comunicação eletrônica 

 

 Segundo Ferreira "as informações contidas em uma referência devem ser 

extraídas do próprio documento eletrônico ou da documentação que o 

acompanha."12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
10 FERREIRA, 1986, p. 2. 
11 CARDOSO, 2000, p. 34. 
12 FERREIRA, 2012, p.5. 



38 
 

 

 

 

 

 

 

ANEXO III 

Parâmetros a serem seguidos na utilização de referências. 
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 A fim de tornar as orientações para a normalização dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso do INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇÃO ELVIRA 

DAYRELL/FACULDADE DOS VALES ELVIRA DAYRELL mais palpáveis, em 

termos de suas referências, seguem alguns exemplos: 

 

1 – Autoria individual 

 

ALTHUSSER, L. Aparelhos ideológicos de estado. Rio de Janeiro: Graal, 1998. 

 

2 – Autoria de até três pessoas 

 

REIS, D. A.; RIDENTI, M.; MOTTA, R. P. Sá. O golpe e a ditadura militar: 40 

anos depois (1964 – 2004). Bauru: Edusc, 2004. 

 

3 – Autoria de mais de três pessoas 

 

COUTINHO, C. N. et al. Ler Gramsci, entender a realidade. Rio de Janeiro: Civ. 

Brasileira, 2003. 

 

4 – Autoria de vários autores sob a responsabilidade de um a três indivíduos 

 

CARDOSO, C. F. S.; VAINFAS, R. (Orgs.). Domínios da História: ensaios de 

teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 

 

5 – Autoria sob a responsabilidade de entidade 

 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT. NBR 6023 – 

Informação e documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 

 

6 – Teses, dissertações e monografias 
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ANDRADE, F. W. B. Igreja Católica e comunismo: a dinâmica anticomunista 

em “O Arquidiocesano” (1961– 1964). Monografia de graduação em História. 

Mariana: UFOP, 2003. 

 

7 – Documentos eletrônicos 

 

FERREIRA, J. A. Documentos eletrônicos e suas referências. 2010. Disponível 

em: <http://www.eca.usp.br/eca/prof/sueli/intro>. Acesso em 23/10/2012. 

 

8 – Documentos jurídicos 

 

BRASIL. Código Civil. 46. ed. São Paulo: Saraiva, 1995. 

 

9 – Publicações Periódicas 

 

O Arquidiocesano. Mariana: Cúria Episcopal de Mariana, 1964. 

 

10 – Artigos Científicos 

 

EVES, S. H. Sustentabilidade no campo: técnicas para colocar esse conceito em 

prática. Revista Brasileira de Engenharia, v. 6, n. 2, p. 27-39, jun, 2010. 

 

11 – PERIÓDICOS (REVISTAS E JORNAIS) – ARTIGO EM MEIO ELETRÔNICO 

 

MELLO, A. C. Fatores determinantes de hipertensão em idosos. Revista Saúde e 

Doença, São Paulo, v. 2, n. 3, p.19-28, 2003. Disponível em: 

<http://www.datasus.gov.br>. Acesso em: 10/04/2009.  

 

12 – EVENTOS (CONGRESSO, SIMPÓSIO, JORNADA) 

 

 MARQUES, M.; FLORIANO, C. A.; KARLI, F. Estudo de Caso: Distrofia de 

Duchenne em crianças de uma mesma família. IN: Anais do Congresso 

Brasileiro de Distrofia Muscular, CBDM2007, Curitiba, UFPR, p. 325-26, 2007. 
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13 – EVENTOS EM MEIO ELETRÔNICO (CONGRESSO, SIMPÓSIO, 

JORNADA) 

 

MARQUES, M.; FLORIANO, C. A.; KARLI, F. Estudo de Caso: Distrofia de 

Duchenne em crianças de uma mesma família. IN: Anais do Congresso 

Brasileiro de Distrofia Muscular, CBDM2007, Curitiba, UFPR, p. 325-26, 2007. 

Disponível em: <http://www.datasus.gov.br>. Acesso em: 21/09/2009. 

 

 


